
RESUMO  

 

Objetivo: Avaliar os efeitos da Cimicifuga racemosa (L.) Nutt. nos sintomas climatéricos, na 

qualidade de vida e na função sexual em mulheres com diagnóstico de Câncer de Mama usuárias 

de tamoxifeno ou inibidores de aromatase. Métodos: Realizou-se um estudo prospectivo coorte, 

com mulheres atendidas no Ambulatório de Mastologia do Departamento de Obstetrícia e 

Ginecologia Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo entre 2018 a 2021. 

Selecionamos pacientes com diagnóstico de Câncer de Mama, cujo tratamento cirúrgico, 

radioterápico e quimioterápico tenha ocorrido há mais de um ano, em uso de tamoxifeno ou 

inibidor de aromatase, após a menopausa, com sintomas climatéricos e com vida sexual ativa. 

Recrutamos 71 mulheres e durante as consultas todas responderam perguntas 

sociodemográficas, o questionário de Índice de Blatt  Kupperman (IBK), de  World Health 

Organization Quality of Life, version-bref (WHOQOL-bref), de  Female Sexual Function Index 

(FSFI) e assinaram o  termo de consentimento livre e esclarecido. Houve seleção aleatória das 

pacientes em dois grupos, sendo formado o Grupo Cimicifuga em que as mulheres tomaram 

tamoxifeno 20mg/d ou anastrozol  1mg/d e 40mg/d de Cimicifuga racemosa (L.) Nutt. e grupo 

Grupo Controle composto por pacientes que usaram apenas tamoxifeno 20mg/d ou anastrozol 

1mg/d.  Os testes estatísticos utilizados foram Teste Mann-Whitney e Teste t- Student. O nível 

de significância foi de 5%.  Resultados:   A média de idade de 52,4 anos (DP±5,4), IMC 27,4 

(DP±4,6), 94% tiveram diagnóstico de carcinoma ductal de mama, 100% realizaram cirurgia, 76% 

quimioterapia e 94% radioterapia. No Grupo Cimicifuga houve melhora dos sintomas 

climatéricos (Índice de Kupperman) (p= 0,922), da qualidade de vida (World Health Organization 

Quality of Life) (p= 0,144) e da função sexual (Female Sexual Function Index) (p= 0,075), sendo 

que o domínio lubrificação foi significante (p= 0,031) após seis meses de acompanhamento. 

Conclusão: A Cimicifuga racemosa (L.) Nutt. promoveu tendência de melhora dos sintomas 

climatéricos e na qualidade de vida apesar de não serem significantes. Quanto a resposta sexual 

houve melhora no quesito lubrificação das mulheres após a menopausa tratadas do Câncer de 

Mama.   
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